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RESUMO 

Neste trabalho será apresentado um estudo sobre Onda de Gravidade de Média Escala 

(OGME) na região Sudeste do Brasil utilizando medidas das emissões da OH (Hidroxila) e do 

OI 5577 nm (Oxigênio atômico, linha verde). Estas medidas foram realizadas por um 

imageador All-Sky instalado em Cachoeira Paulista/SP (22,4ºS; 45,0ºO), entre os anos de 1998 

e 2013. Neste período foi possível caracterizar 142 eventos de OGME. Os parâmetros 

característicos das OGME foram obtidos por meio da análise espectral de Keogramas. As 

principais características das OGME foram: 1) comprimento de onda horizontal entre 50 e 

500 km; 2) velocidade de fase entre 40 e 100 m/s; 3) período observado entre 20 e 80 minutos 

e 4) direção de propagação que muda de acordo com a estação do ano: verão (nordeste e 

sudeste), outono (noroeste), inverno (quase isotrópica) e primavera (nordeste e sudeste). 

Comparando as direções preferenciais de propagação das Ondas de Gravidade de Pequena 

Escala (OGPE) com as direções preferenciais das OGME, foi possível observar as mesmas 

direções preferenciais de propagação. Com isso, pode-se sugerir que as possíveis fontes que 

geram OGPE são as mesmas que geram as OGME. Portanto, os possíveis fenômenos de 

geração das ondas de gravidade de pequena e média escala podem ser sistemas frontais e 

convectivos. 
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